
Os deputados cifãõ 
; continuar ganhando. 

Mesmo ausentes. „ 
O Senado optóu pela institui-

- '-çrKu de períodos de esforço conce-
,4rlido para votações de projetos, na 
primeira e na terceira semanas de 

-,"cada mês, até as eleições de no-
i've'mbro próximo, em lugar de cor-
`tá`i os jetons dos parlamentares 

`- `•clhe não comparecerem às sessões, 
,„%egundo esclareceu ontem, duran-
te a sessão vespertina, o presiden-
te-da casa, José Fragelli. Na mes-
ma sessão, a Mesa começou a exi-
gir o cumprimento rigoroso do re-
gimento interno, para que a ordem 
do dia, quando são procedidas as 
votações, não sofra atraso e tenha 
início às 15h30. 

J.; As decisões, acertadas em reu-
/,,nj,ées de Fragelli com os líderes 
(partidários, foram transmitidas ao 
„plenário depois de uma observa-
3çi!.lo do senador Alexandre Costa 
( ps-MA), que criticou a entrevista 

“,p4blicada pelo Jornal do Brasil, 
com afirmações do presidente do 

ftenado sobre o problema dos je-
.3tQâs. Costa afirmou que os senado-
,.1; não são escolares de curso pri-
mário e não podem receber amea-

,Aas através de entrevista. Frgelli, 
,pAr sua vez, esclareceu não ter fei-
„V4 nenhuma declaração sobre corte 

e jetons, entendendo que o repór-
Aer deve ter-se baseado em infor-
hações equivocadas obtidas de ou-

,trâs pessoas, lamentando que o tre-
)•:ffip tenha sido colocado entre as- 

como se fossem dele as afirma-
ções. 

Votações 
Na reunião com os líderes, 

111.4.agelli acertou um esquema de 
:fflacentração das votações nas ter- 

quartas e quintas-feiras em 
-dúas semanas de agosto até a épo-

i ga'.das eleições municipais de no-
keinbro. E, ontem mesmo fez ques-
411d de dirigir boa parte da sessão 
,ixrdinária da tarde, insistindo na 
obediência do horário da ordem-
do-dia, o que foi seguido também 
pelo primeiro-secretário Enéas 
Fkria (PMDB-PR). Dos quatro pro-
jétus da pauta, três foram aprova-
dos e um rejeitado. Todas essas 
proposições são originárias da Cá-

r -mura e foram os primeiros votados 
desde o reinicio dos trabalhos le- 
gislativos do segundo semestre. 

O debate em torno do proble- 
nia foi suscitado por uma questão 
de"ordem levantada pelo senador 
Hélio Gueiros (PMDB-PA), que pe- 
diu à meBsa o exame do regimento 
interno antes de adotar qualquer 
medida punitiva, como o corte dos 
jettons. Alegou o senador que a 
presença do parlamentar é válida 
apenas com a sua presença no edi-
jício do Seriado, e lembrou que os 
séhadores têm diferentes ativida- 
des simultâneas, coincidindo às ve- 
Ze com o horário das sessões ple-
'nárias. 

Ao prestar osíesclarecimentos 
'4:plenário, José Fragelli susten-
tou o ponto de vista de que para o 
SeUado dar conta de seus compro-, 
Intssos, principalmente com as vo- 
_táções, não é preciso cortar o jet- 
ioh sobretudo num ano eleitoral, • copo este e o próximo. Essa práti- 
cá,,como recordou, era adotada pe-

'1`a Câmara dos Deputados na déca-
da de 50, quando cinco ausências 

...eram automaticamente justifica-
da4, mas, com a transferência para 

;13rpsília, isso deixou de ser apli-
'cndo. 

,” Ao negar que tivesse concedi-
`dn'a entrevista ao Jornal do Brasil, 
'Fragelli observou que a notícia 
não lhe atribui diretamente a auto-
ri das afirmações sobre o corte de 

:,,:jettons. Para ele, o jornal exagerou 
' -Ao colocar as informações entre as-
; p-aà. "Não prestei essas declara-
. V)es e muito menos as prestaria em 

tom de ameaça aos senadores, de 
portar o jetton de Cr$ 112 mil por 
'dia. Eu não faria uma coisa 
dessas ." 

: Além disso, Fragelli assegurou 
'estar empenhado em dar curso às 

áù tas das votações, levando em 
4ofita as dificuldades de um perío-
'déi :eleitoral. Lembrou, a propósito, 
.qup o trabalho do político não se 
tetringe às suas atividades dentro 

; do, Congresso. "É preciso com-
; -pi•eender — notou — que o homem 

¡odblico está trabalhando mesmo 
; 9Vando faz política em seu Estado, 

junto às suas bases." 
, Mordomia do absenteísmo 

Também o senador Luiz Cavai- 
' cante (PFL-AL), um dos mais assí-

duos ao plenário, interveio nos de-
bates de ontem, para afirmar que 
"a mais antipática das mordomias 
e a do absenteísmo". 

"E um verdadeiro ultraje ao 
trabalhador de enxada uma ausên-

- pia prolongada dos parlamentares, 
> principalmente quando os que 

recebem um contra-cheque 
;:,Ighal ao recebido pelo assíduos." 


